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INTRODUÇÃO

Caras irmãs, caros irmãos,

“todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados 
num só Espírito, para formarmos um só corpo” (1Cor 12,13). Foi 
essa a experiência, cheia de alegria e de gratidão, que fizemos nesta 
Primeira Sessão da Assembleia sinodal, que se realizou entre 4 e 28 de 
outubro de 2023, sobre o tema “Por uma Igreja sinodal. Comunhão, 
participação, missão”. Pela graça comum do Batismo, pudemos viver 
juntos, com um só coração e uma só alma, mesmo com a diferença 
de origens, línguas e culturas. Como um coro, procuramos cantar na 
variedade das vozes e na unidade dos ânimos. O Espírito Santo deu-
-nos a graça de experimentar a harmonia que só Ele consegue gerar: 
ela é um dom e um testemunho em um mundo lacerado e dividido.

A nossa Assembleia decorreu enquanto no mundo se enfurecem 
velhas e novas guerras, com o drama absurdo de vítimas inumeráveis.  
O grito dos pobres, de quem se vê forçado a emigrar, de quem é vítima 
de violência ou sofre as consequências devastadoras das alterações cli-
máticas fez eco entre nós, não apenas através dos meios de comunica-
ção, mas também através da voz de muitos que, com as suas famílias e 
os seus povos, se veem pessoalmente envolvidos nestes acontecimentos. 
Em cada momento, trazíamos todas estas pessoas no nosso coração e 
na nossa oração, perguntando-nos como é que as nossas Igrejas podem 
favorecer caminhos de reconciliação, de esperança, de justiça e de paz.

O nosso encontro foi feito em Roma, junto ao Sucessor de Pe-
dro, que nos confirmou na fé e nos incentivou a sermos audazes na 
missão. Foi uma graça iniciar o caminho destes dias com uma vigília 
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ecumênica, em que vimos os chefes e os representantes das outras 
confissões cristãs rezando juntamente com o Papa, junto ao túmulo 
de Pedro: a unidade fermenta silenciosamente dentro da Santa Igreja 
de Deus; vemo-lo com os nossos olhos e, cheios de alegria, testemu-
nhamo-lo diante de vós. “Vede como é bom, como é agradável os 
irmãos viverem juntos!” (Sl 133,1).

Por desejo do Santo Padre, a Assembleia viu reunirem-se em con-
junto com os Bispos e junto a eles também outros membros do povo 
de Deus. Os Bispos, unidos entre si e com o Bispo de Roma, evidencia-
ram a Igreja como comunhão de Igrejas. Leigas e leigos, consagrados e 
consagradas, diáconos e presbíteros, juntamente com os Bispos, foram 
testemunhas de um processo que pretende envolver toda a Igreja e 
todos na Igreja. Eles nos lembraram de que a Assembleia não é um 
acontecimento isolado, mas parte integrante e passagem necessária do 
processo sinodal. Na multiplicidade das intervenções e na pluralidade 
das posições, ecoou a experiência de uma Igreja que está aprendendo 
o estilo da sinodalidade e procurando as formas mais apropriadas para 
realizá-la.

Há mais de dois anos, iniciamos o caminho que nos trouxe até esta 
Sessão. Depois da abertura do processo sinodal, naquele 9 de outubro 
de 2021, todas as Igrejas, embora com ritmos diferentes, comprome-
teram-se com um processo de escuta que perpassou etapas diocesanas, 
nacionais e continentais, cujos resultados confluíram nos respectivos 
documentos. Com esta Sessão, abriu-se a fase em que toda a Igreja 
recebe os frutos desta consulta para discernir, na oração e no diálogo, 
quais os caminhos que o Espírito nos pede que percorramos. Esta fase 
durará até o fim do mês de outubro de 2024, quando a Segunda Sessão 
da Assembleia concluir o seu trabalho, oferecendo-o ao Santo Padre. 

Todo o caminho, enraizado na Tradição da Igreja, está sendo feito 
à luz do magistério conciliar. O Concílio Vaticano II foi, com efeito, 
uma espécie de semente lançada ao campo do mundo e da Igreja. 
A vida cotidiana dos fiéis, a experiência das Igrejas em cada povo e 
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cultura, os múltiplos testemunhos de santidade, a reflexão dos teó-
logos foram o terreno no qual essa semente desabrochou e cresceu.  
O Sínodo 2021-2024 continua a buscar energia para essa semente e 
a desenvolver as suas potencialidades. Na verdade, o caminho sinodal 
está realizando aquilo que o Concílio ensinou sobre a Igreja como 
Mistério e povo de Deus, chamado à santidade. Ele valoriza a contri-
buição de todos os batizados, na variedade das suas vocações, para uma 
melhor compreensão e prática do Evangelho. Nesse sentido, constitui 
um verdadeiro ato de ulterior recepção do Concílio, que prolonga a 
sua inspiração e lança de novo no mundo de hoje a sua força profética. 

Depois de um mês de trabalho, agora o Senhor nos chama a 
regressar às nossas Igrejas, para transmitir a todos vós os frutos do 
nosso trabalho e para continuar juntos o caminho. Aqui, em Roma, 
estávamos apenas algumas pessoas, mas o sentido do percurso sinodal 
proclamado pelo Santo Padre é o de envolver todos os batizados. De-
sejamos ardentemente que isso aconteça e queremos esforçar-nos no 
sentido de torná-lo possível. Neste Relatório de síntese, recolhemos os 
elementos principais que emergiram no diálogo, na oração e no debate 
que caracterizaram estes dias. Os nossos relatos pessoais enriqueceram 
esta síntese com o tom da experiência vivida, que nenhuma página 
poderá traduzir. Poderemos, assim, testemunhar-vos quão ricos foram 
os momentos de silêncio e de escuta, de partilha e de oração. Parti-
lharemos também que não é fácil escutar ideias diferentes, sem ceder 
logo à tentação de rebater; oferecer a contribuição de cada um como 
um dom para os outros e não como uma certeza absoluta. A graça do 
Senhor, todavia, levou-nos a fazê-lo, apesar dos nossos limites, e esta 
foi para nós uma verdadeira experiência de sinodalidade. Praticando-a, 
compreendemo-la melhor e percebemos o seu valor.

De fato, compreendemos que caminhar juntos como batizados, na 
diversidade dos carismas, das vocações, dos ministérios, é importante 
não apenas para as nossas comunidades, mas também para o mundo. 
Com efeito, a fraternidade evangélica é como uma lâmpada, que não 
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deve ser colocada debaixo de uma caixa, mas no candeeiro, para que 
ilumine toda a casa (cf. Mt 5,15). Hoje, mais que nunca, o mundo 
precisa deste testemunho. Como discípulos de Jesus, não podemos 
estar alheios ao dever de mostrar e transmitir a uma humanidade ferida 
o amor e a ternura de Deus. 

Os trabalhos desta Sessão desenrolaram-se seguindo o percurso 
disposto pelo Instrumentum laboris, que nos convidava a refletir sobre 
os sinais característicos de uma Igreja sinodal e sobre as dinâmicas 
de comunhão, missão e participação que a habitam. O debate sobre 
as questões propostas confirmou a bondade da disposição geral do 
percurso. Pudemos ir ao cerne das questões, identificar os temas que 
precisavam ser aprofundados, avançar com um primeiro núcleo de 
propostas. À luz dos passos que já tinham sido dados antes, o Relatório 
de síntese não retoma nem reitera todos os conteúdos do Instrumentum 
laboris, mas relança aqueles que considera prioritários. Esta síntese não 
é, de modo algum, um documento final; é, antes, um instrumento a 
serviço do discernimento, que deverá continuar ainda.

O texto está estruturado em três partes. A primeira delineia “O 
rosto da Igreja sinodal”, apresentando os princípios teológicos que 
iluminam e fundamentam a sinodalidade. Aqui, o estilo da sinodali-
dade se revela como um modo de agir e de atuar na fé que nasce da 
contemplação da Trindade e valoriza a unidade e a variedade como 
riqueza eclesial. A segunda parte, intitulada “Todos discípulos, todos 
missionários”, trata de todas as pessoas envolvidas na vida e na missão 
da Igreja e das suas relações. Nesta parte, a sinodalidade apresenta-se 
principalmente como o caminho conjunto do povo de Deus e como 
diálogo fecundo de carismas e ministérios a serviço do advento do 
Reino. A terceira parte tem como título: “Tecer laços, construir comu-
nidade”. Aqui, a sinodalidade surge principalmente como um con-
junto de processos e como uma rede de organismos que permitem o 
intercâmbio entre as Igrejas e o diálogo com o mundo.
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Em cada uma das três partes, cada capítulo recolhe as convergências, 
as questões a aprofundar e as propostas que surgiram do diálogo. As con-
vergências identificam os pontos firmes que a reflexão pode considerar: 
são como um mapa que permite nos orientarmos no caminho e não 
perdermos a estrada. As questões a aprofundar reúnem os pontos sobre 
os quais reconhecemos ser necessário continuar um caminho de apro-
fundamento teológico, pastoral, canônico: são como cruzamentos em 
que é preciso parar para compreender melhor qual a direção a seguir. 
Já as propostas indicam possíveis pistas a percorrer: algumas são suge-
ridas, outras recomendadas, outras, ainda, exigidas com maior força e 
determinação.

Nos próximos meses, as Conferências Episcopais e as Estruturas 
Hierárquicas das Igrejas Católicas Orientais, servindo de elo entre 
as Igrejas locais e a Secretaria Geral do Sínodo, desempenharão um 
papel importante para o desenvolvimento da reflexão. A partir das 
convergências alcançadas, serão chamadas a concentrar-se nas questões 
e nas propostas mais relevantes e mais urgentes, favorecendo o seu 
aprofundamento teológico e pastoral e indicando as implicações no 
direito canônico. 

Levamos no coração o desejo, sustentado pela esperança, de que o 
clima de escuta recíproca e diálogo sincero, experimentado nos dias de 
trabalho comum em Roma, irradie, nas nossas comunidades e em todo 
o mundo, a serviço do crescimento da boa semente do Reino de Deus.


